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Um centro de investigação e informação do património em Santa Rita (concelho de 
Vila Real de Santo António, Sotavento Algarvio)
. Orientado para a investigação, interpretação e usufruto do património
. Estrutura municipal que integra a equipa do Núcleo de Património Material e Imaterial 
/Divisão de Cultura e Património Histórico da CMVRSA
. A funcionar desde Outubro de 2005 



Projecto de reabilitação da Antiga Escola Primária
Plano de Intervenção de Cacela integrado no Programa de 
Revitalização das Aldeias do Algarve com projectos de 
requalificação do edificado e espaços públicos

Do ponto de vista físico o projecto estruturou-se na simetria interna dos espaços, dando origem 
a duas áreas funcionais:
. de investigação (lavagem, registo e estudo de materiais arqueológicos, gabinetes  de trabalho 
e arrumos) 
. de recepção a visitantes e utilizadores (centro de documentação, sala polivalente para 
actividades educativas e sala de exposições)



O TERRITÓRIO
Cacela abrange as unidades geomorfológicas que constituem o 
território algarvio: o litoral, o barrocal e a serra. 
Aí encontramos núcleos populacionais, valores culturais e unidades 
paisagísticas que marcam um território diverso sucessivamente 
modelado pelo homem, como testemunham valores arqueológicos 
de várias épocas históricas.

Cacela Velha, pequeno aglomerado sobre a falésia, domina uma 
extensa área de ria e oceano. 
Guarda ainda as marcas – vestígios arqueológicos, estrutura 
urbana, elementos de arquitectura, … – da presença romana e 
islâmica, que atestam amplas ligações do local ao mundo 
mediterrânico.

Santa Rita marca a transição entre uma zona de fazendas, 
hortas e pomares irrigados até há uns anos por engenhos 
hidráulicos herdados de romanos e árabes, e a serra com as 
suas especificidades nas formas de construir, habitar e 
explorar o território.



Riqueza e diversidade de unidades de paisagem, 
património material e imaterial



O CIIPC desenvolve a sua actividade em torno de três eixos orientadores: identificar e investigar; 
informar, interpretar e usufruir; e educar para o património.
Procura ainda qualificar e diversificar a oferta cultural em Cacela Velha

Na área da investigação, tem em depósito, estuda e 
divulga o espólio das intervenções arqueológicas em 
Cacela e Santa Rita (medieval e pré-história); realiza 
levantamentos e estudos sobre os patrimónios da 
região (arqueologia, história, arquitectura tradicional, 
saberes- fazeres, memória e tradição oral, …).

Na área da comunicação, interpretação e 
valorização dos valores patrimoniais e da 
paisagem, procura envolver comunidade local e 
visitantes na sua descodificação através de 
exposições temáticas, edições de roteiros e 
livros, percursos pedestres de interpretação da 
paisagem, visitas acompanhadas, encontros 
temáticos, oficinas,…



Partir das características diferenciadoras do território, dos seus usos antigos, dos 
valores naturais e culturais que o distinguem, para a concepção de projectos e 

actividades na área da educação para o património, capazes de desencadear dinâmicas 
de aprendizagem, fruição e intervenção criativa.



EDUCAR PARA O PATRIMÓNIO
Trabalho regular com a comunidade educativa



PROJECTOS EDUCATIVOS TEMÁTICOS EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PATRIMÓNIO 
CULTURAL LOCAL

Mouras Encantadas e 
Encantamentos no Algarve, 2006

Patrimónios da nossa 
água, 2007 

Velhos saberes, novos 
fazeres, 2008

Metodologia
. Motivação - apresentação 
diaporama sala de aula
. Concepção e entrega de 
materiais pedagógicos (fichas, 
guiões)
. Pesquisa escola comunidade  
. Saídas de campo
. Oficinas temáticas / criativas
. Sessões de tradição oral
. Devolução à comunidade: 
exposição, publicação, material 
educativo

Para que servem as plantas? Usos 
antigas da flora algarvia, 2009/10

O que comiam os nossos avós? 
Alimentação no Sotavento Algarvio, 
2011/12

As casas dos nossos avós. 
A arquitectura popular algarvia, 
20014/15

Na área da educação para o património, desenvolve intenso trabalho com a comunidade educativa com 
projectos temáticos (1º e 2º ciclos), oferta regular de oficinas criativas/temáticas para crianças, jovens e 
famílias e concepção de materiais pedagógicos, que vêm garantindo o envolvimento de toda a comunidade 

no conhecimento, preservação e valorização do seu património.



Em 2006, com a acção educativa 
Mouras Encantadas e 
Encantamentos no Algarve, a partir 
das lendas recolhidas por Ataíde 
Oliveira na transição do séc. XIX para 
o XX, 

pretendeu-se aproximar as escolas 
deste imaginário popular e da 
valiosa herança islâmica no Algarve e 
em especial em Cacela. 



As crianças visitaram no CIIPC a exposição “Mouras 
Encantadas e Tesouros”. Os painéis exploravam 
diversas temáticas:

Quem são as mouras encantadas?
Onde vivem?
Quando aparecem?
Que tesouros guardam?
Como desencantá-las?
Pelos caminhos da oralidade
Mouras, bruxas e lobisomens no imaginário popular
Ecos da presença islâmica no Algarve 

Seguiu-se contacto com lendas reavivadas pela voz 
de contadores de histórias; e estimulo à
dramatização de uma lenda pelas crianças com 
recurso a teatro de luz e sombras.

Depois da apresentação de diaporama nas escolas



Visitas a Cacela Velha para contacto com as 
heranças islâmicas 

Oficinas de criatividade 

Recolha de lendas pelas crianças junto de familiares e vizinhos, com recurso a ficha 
de recolha previamente concebida pelo CIIPC



Edição de um CD-ROM interactivo “Mouras encantadas e tesouros”, 
com narrativas da tradição oral, recolhidas em Cacela, informação sobre 
a herança islâmica e componentes lúdicas.



Em 2006/2007 convidámos as escolas a:

. Compreender como o património 
hidráulico marca a paisagem rural e 
urbana e se associa a nascentes, a hortas 
e pomares, a povoações;
. Descobrir fenómenos de permanência e 
mudança no que respeita à sua utilização 
e relação com a agricultura;
. Recolher memórias, imaginários e 
antigas crenças ligados a estes lugares;
. Aproximarem-se dos quotidianos de
quem herdámos este património 
(romanos, árabes).



Apresentação nas escolas de diaporama sobre o património 
hidráulico (diversidade de elementos, heranças históricas, 
especificidades nas zonas de litoral, barrocal e serra algarvia,
irrigação de hortas e pomares, profissões associadas e antigos 
cultos e crenças). 

Trabalho de campo orientado para o 
levantamento de fontes, poços, noras, 
cisternas na envolvente da escola e da 
casa, pelas crianças.

Visita pedagógica à nora do pomar das laranjeiras
com  contos e lendas sobre a água. 

Dinamização, durante o Verão, de Oficina de Expressão 

Artística.

Exposição final



“Velhos saberes, novos fazeres. Actividades profissionais no litoral, barrocal e serra 
Algarvia” desafiou, em 2008, as escolas a descobrir 
os testemunhos relacionados com o trabalho das populações, ligados ao mar e ao sapal, 
ao trabalho rural, às artes e ofícios e trabalho industrial, 
envolvendo testemunhos materiais e imateriais (memórias, saberes, competências 
técnicas).



Centenas de crianças de todo o concelho pesquisaram sobre as antigas profissões 
e sua ligação ao território local

Receberam antigos profissionais na escola 
(cesteiros, pescadores, conserveiros, agricultores,…)

Realizaram dezenas de entrevistas 
aplicando guião concebido pelo 
CIIPC



Participaram no Verão em
oficinas como “Um dia na horta”
ou “Artes tradicionais de 

entrançar a cana, a palma e a 

tabúa”. 

Acompanharam o dia-a-dia do pastor, do barbeiro, do 
cadeireiro, do mestre caleiro, da costureira e da dona da 
mercearia, na aldeia de Santa Rita.



Em 2009 e 2010 com “Para que servem as plantas? Usos antigas da flora algarvia”
crianças e jovens exploraram os seus usos na alimentação, medicina popular, artes e 
ofícios e construção tradicional. 



Com a apresentação de um 
diaporama, 
sessões de contos na escola, 
saídas de campo para 
reconhecimento das ervas, 
contacto com anciãos 
conhecedores das ervas e 
seus usos,
realização de herbários, 
plantação de jardins de 
aromáticas, 
serões de chás e 
oficinas durante as férias, 

pretendeu-se dar a conhecer 
a flora autóctone da região 
algarvia e seus usos antigos. 



Do projecto resultou uma exposição 
"Plantas que curam. Usos e saberes na medicina 
popular“

e a edição de um jogo de memória dirigido 
a crianças e jovens, tendo por base as suas 
recolhas e desenhos.





“O que comiam os nossos avós? 
Alimentação no Sotavento 
Algarvio” explorou, em 2011 e 
2012, antigas tradições 
alimentares, na sua ligação ao 
território, ciclo agrícola e 
calendário festivo.



QUESTIONAR 
ponto de partida para o projecto

. De que forma o que comemos se relaciona com os recursos disponíveis no 
território? 
. Que trocas de produtos se estabeleciam em tempos idos entre os pescadores 
do litoral, os camponeses do barrocal e os montanheiros? 
. Como é que a sazonalidade e o ciclo agrícola marcavam a alimentação ao longo 
do ano? 
. Como se conservavam os alimentos do mar e da terra? 
. O que se comia e como se comia nos dias festivos (o Entrudo, a Páscoa, os 
Santos Populares, o Dia de Todos os Santos, o Natal,…)? 
. Como eram as nossas cozinhas, como que se cozinhava no lume de chão junto à
chaminé e o que se cozia no forno de lenha? 
. O que resta do nosso antigo receituário na memória dos mais velhos? 



O projecto arrancou com a apresentação de diaporama sobre a 
alimentação no Algarve 
e com a entrega de fichas de recolha de receitas e guiões de 
entrevista que as crianças aplicaram junto de familiares. 



Saídas de campo propiciaram contacto com alguns dos mais importantes ciclos 
alimentares da região (o pão, o azeite, o porco, a sardinha, o atum e a sua conserva, 

o figo, os citrinos, o leite e o queijo, o mel, os doces de amêndoa, as compotas…). 



Sessões de conto popular e tradições orais relacionados com a alimentação, 
na Biblioteca Municipal. 



Nas oficinas “Casas de fogo” as crianças foram desafiadas a criar miniaturas de antigas cozinhas 
da nossa região, desde a estrutura das chaminés ao mobiliário e utensílios.



No mini-curso “Cozinha dos avós” os avós partilharam e confeccionaram 
com os mais novos algumas receitas como açorda de galinha, carapaus 
alimados, xarém com conquilhas, griséus com ovos, doces de laranja, 
amêndoa e figo,...



Ilustrar o livro
Sessões de desenho nas escolas



DEVOLVER OS RESULTADOS À COMUNIDADE

Um livro escrito a muitas vozes e ilustrado a muitas mãos
Resultado de um trabalho colectivo, ao longo de dois anos, que envolveu toda a comunidade 
educativa.
Uma viagem ao mundo das antigas tradições alimentares que importa manter vivas…



“Devemos esperar pelo menos duas coisas das construções 

humanas: que nos abriguem e que «nos falem».”

John Ruskin (1819-1900)

Como eram as casas populares algarvias? 
Que materiais eram utilizados na sua construção? Como se relacionam com o território, as 
matérias disponíveis (pedra, barro, cal, terra, materiais vegetais…) e a paisagem? 
Que técnicas utilizavam os antigos mestres pedreiros na sua construção?
Como reflectem a estrutura familiar e as actividades profissionais dos seus habitantes? 
O que distingue a casa da serra, da casa do litoral? E a casa rural da casa urbana? 
Que elementos identificam a arquitectura algarvia? 
Que futuro para estas casas na actualidade? 
Foram as questões a que as crianças envolvidas (do 1º e 2º ciclo) procuraram dar resposta 
ao longo de dois anos lectivos (2013/2014 e 2014/2015).



ACTIVIDADES REALIZADAS

Apresentação de um diaporama em sala de aula.
Entrega de fichas de levantamento (acompanhadas por um dicionário breve de termos e 

expressões arquitectónicas) que orientaram o trabalho de pesquisa que os alunos desenvolveram 
sobre um imóvel à escolha na sua localidade.

Saídas de campo propiciaram contacto com casas 
representativas da arquitectura popular algarvia, 
permitindo, a partir da leitura das suas fachadas, 
abordar questões relacionadas com materiais de 
construção, uso da cor, elementos funcionais e 
decorativos, e transformações recentes nas habitações 
e no urbanismo, em grande parte devido à vocação 
turística da região.



Nas oficinas criativas, os alunos, tendo por base a investigação desenvolvida, puseram mãos à
obra e recriaram - com caixas de cartão, cartolinas, canetas, lápis e muita criatividade - alguns 
dos exemplares mais significativos da arquitectura vernácula do concelho. 

Com a exposição “As casas dos nossos avós” devolveram-se os 
resultados do projecto à comunidade.



PROJECTOS EDUCATIVOS TEMÁTICOS NAS 4 CIDADES
Vila Real de Santo António, Montemor-o-Novo, Marinha Grande e Fundão
Projecto “À descoberta das 4 cidades”

PATRIMÓNIO 
CULTURAL E NATURAL 

DAS 4 CIDADES

Patrimónios do nosso 
brincar. 
Brinquedos e jogos das 4 
cidades
2005- 2007

Lugares e datas com 
estórias
2007-2009

Metodologia
. Motivação de alunos e 
professores
. Concepção e entrega de 
materiais pedagógicos (fichas, 
guiões) 
. Trabalho de pesquisa junto da 
comunidade
. Saídas de campo
. Oficinas temáticas e de 
criatividade
. Devolução dos resultados à
comunidade: exposições, 
livros, materiais lúdicos e 
educativos.

Bicharada, Ervas & Companhia
2010-2013

De boca a orelha. 
Contos, lendas, provérbios, 
adivinhas, lengalengas…
2014 e 2017



Todos os projectos educativos têm partilhado uma metodologia comum: 

. motivação de alunos e professores com apresentação na escola de diaporama sobre o 
tema; 

. concepção e entrega de materiais pedagógicos (fichas, guiões) com vista ao trabalho de 
pesquisa que as crianças fazem junto dos seus familiares e comunidade próxima (valiosos 
instrumentos para levantamentos e estudos de património em momentos futuros); 

. saídas de campo garantindo contacto directo com os testemunhos patrimoniais e seus 
detentores; 

. sessões de contos populares e tradição oral relacionados com o tema do projecto; 

. oficinas temáticas e de criatividade;

. devolução dos resultados à comunidade através de exposições, livros, materiais lúdicos e 
educativos.



Crianças – pequenos investigadores junto da comunidade



Na definição da metodologia e actividades associadas procuramos ter sempre presente que 
as crianças aprendem melhor 

. quando lhes é pedida uma participação activa no processo, 

. quando o objecto de estudo lhes está próximo no tempo e no espaço, 

. e quando usam os vários sentidos na sua exploração.

aplicação de guiões, visitas, oficinas criativas…



A devolução dos resultados à comunidade tem estado na origem de diversas 
exposições temáticas e edições. 

Livros, jogos, cd’s interactivos, kits pedagógicos permitem, em momentos futuros, 
o renovar das aprendizagens de forma lúdica não só pelas crianças envolvidas, como junto de 
um público infanto-juvenil mais alargado.



Materiais educativos no âmbito das acções educativas integradas 
no projecto “À Descoberta das 4 cidades”



ACTIVIDADES EDUCATIVAS - OFERTA REGULAR
Para grupos de crianças e jovens

Visita-Jogo a sítio arqueológico
DESENTERRAR O PASSADO  FAZER FALAR PEDRAS, 
OSSOS E CACOS no túmulo megalítico de Santa Rita

AVENTURA EM CACELA VELHA
Peddypaper de descoberta do património

OFICINAS DE ARQUEOLOGIA
Escavação, desenho, restauro, réplicas

UMA VIAGEM NO TEMPO
Peddypaper de descoberta do património em 
torno de Santa Rita

Oficina-jogo
O QUE NOS CONTAM OS OBJECTOS? 
Descobrindo as profissões antigas



ACTIVIDADES EDUCATIVAS – OFICINAS CRIATIVAS /TEMÁTICAS
Com ligação ao território, comunidade e património local

PARA FAMILIAS
Aos fim de semana
Frequentemente com ligação às exposições patentes

PARA OUTROS GRUPOS
Idosos, necessidades especiais…
Asmal, Casas do Avô,…

PARA CRIANÇAS E JOVENS
Nas férias lectivas



PORQUÊ ESTE 
CAMINHO?



A estratégia e a metodologia de actuação definidas para estas acções educativas na área do 
património têm na base uma reflexão em torno do trabalho educativo que vem sendo 
desenvolvido com as escolas, a partir de municípios, e a consequente consciência de 
diversas necessidades: 

. Planos educativos de longa duração que proponham temas a tratar com o envolvimento 
de alunos, seus professores e familiares; 

. Preparação de materiais e instrumentos pedagógicos; 

. Oferta regular de visitas e oficinas que promovam uma aproximação entre a comunidade 
educativa, o território e as heranças patrimoniais; 

. E uma rede de parcerias amplas entre agentes locais e regionais que possam contribuir 
para o enriquecimento dos projectos.



Porque fazemos o que fazemos? 
(usos antigos do território -
diferenciação no contexto de conteúdos 
cada vez mais globais ao nível das 
aprendizagens)

O que queremos transformar? 
(relação com o passado e seus 
testemunhos materiais e imateriais; 
abri-los a leituras múltiplas; afirmar a 
sua importância na construção de 
identidades; ponto de partida para usos 
criativos do território e seus valores 
culturais)

Como envolvemos os públicos? 
(não meros receptores, desencadear de 
dinâmicas de investigação, activação de 
memórias, diálogo)



O trabalho de educação e sensibilização para o património tem-
se afirmado como um eixo de intervenção imprescindível. 

Não apenas como forma de levar os mais novos a viajar para 
tempos idos, para aprenderem o que se comia, como se brincava, 
como se construiu este ou aquele monumento, como o homem se 
relacionava com a natureza (animais, plantas). 

Mas essencialmente no sentido de nos questionarmos: 

Que lugares são estes que habitamos? Como chegámos 
ao que somos hoje? O que nos diferencia e aproxima dos 
outros? Quem queremos ser?



Obrigada!


